


Exercício de Revisão

 “Possuir um bem, sem o partilhar, não tem qualquer atrativo.” (Sêneca – 4a.C. – 65 a.C.)

Observe as duas reproduções de campanhas publicitárias abaixo.

Imagem I – 1926                                                   Imagem II – 2007
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1. O objetivo maior da propaganda é vender o produto anunciado. Desta forma, encontramos imagens que seduzem intencionalmente, quer pela busca do ideal de beleza, quer pela identificação com a imagem, quer pela ilusória sensação de prazer e bem-estar. Produza um parágrafo descritivo a partir das imagens acima reproduzidas. 

2. As imagens I e II apresentam representações femininas e exploram, cada uma a seu tempo, a idéia do ter e a sensação de liberdade respectivamente. Relacione essa afirmativa com a função da publicidade. 

3. Atualmente não se pode negar que a maior parte de nossa vida está relacionada, de uma maneira ou de outra, com a possibilidade da visão. A cada dia mais as imagens tornam-se presenças constantes em nossa vida, inundando nossos sentidos com milhares de informações que, queiramos ou não, acabam por influenciar nosso modo de interagir com o mundo a nossa volta.

O USO DA IMAGEM EM UM ESPAÇO DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL: UMA

PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO DO OLHAR.

Dalmo de Oliveira Souza e Silva (UMESP/UNINOVE)

Adilson Rogério de Almeida (UMESP/UNINOVE)

a) Estabeleça a relação que a predominância da predicação verbal mantém com o conteúdo expresso no fragmento acima? 

b) O verbo, sublinhado no texto, encontra-se na 1ª pessoa do plural. Determine o sujeito dele e o sentido que exprime no contexto. 

4. Observe a reprodução abaixo:
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(www.dezenovevinte.net/bios/bio-rb-arquivos/rb)

Explique por que a escultura de Vênus pode ser considerada erótica.  

5. Leia o fragmento do livro Retratos de Carolina de Lygia Bojunga:

“Carolina se encantou: era a primeira vez que ela via uma Priscilla. Achou o nome lindo. Disse pensando: Priscilla. Pensou mais alto: Priscilla. E pra ouvir o som disse baixinho, Priscilla.

(...)


Se fosse só o nome! Mas que cara tão de Priscilla a Priscilla tinha! Assim, de olho verde-escuro e de riso fazendo covinha no queixo e na bochecha. Carolina se perturbou. Ficou olhando pro cabelo em frente: comprido, encaracolado. Era a primeira vez que ela via cabelo dessa cor. (...)”

a) Explique a importância da descrição feita de Priscilla nesse trecho e relacione-o ao desfecho desse capítulo. 

b) Como o trecho “Mas que cara tão de Priscilla a Priscilla tinha!” revela a admiração da personagem pela amiga? 

c) Os verbos ver e olhar são, de modo geral, sinônimos, mas tal fato não impede que estabeleçam predicações distintas. Justifique essa afirmativa após analisar a presença dos mesmos destacada no trecho acima. 

6. Leia o poema de Álvares de Azevedo transcrito abaixo:

MORENA

Ó Teresa, um outro beijo! e abandona-me
a meus sonhos e a meus suaves delírios.
JACOPO ORTIS

É loucura, meu anjo, é loucura
Os amores por anjos... bem sei!
Foram sonhos, foi louca ternura
Esse amor que a teus pés derramei!

Quando a fronte requeima e delira,
Quando o lábio desbota de amor,
Quando as cordas rebentam na lira
Que palpita no seio ao cantor...

Quando a vida nas dores é morta,
Ter amores nos sonhos é crime?
E loucura: eu o sei! mas que importa?
Ai! morena! és tão bela!... perdi-me!

Quando tudo, na insônia do leito,
No delírio de amor devaneia
E no fundo do trêmulo peito
Fogo lento no sangue se ateia...

Quando a vida nos prantos se escoa
Não merece o amante perdão?
Ai! morena! és tão bela! perdoa!
Foi um sonho do meu coração!

Foi um sonho... não cores de pejo!
Foi um sonho tão puro!... ai de mim!
Mal gozei-lhe as frescuras de um beijo!
Ai! não cores, não cores assim!

Não suspires! por que suspirar?
Quando o vento num lírio soluça,
E desmaia no longo beijar,
E ofegante de amor se debruça...

Quando a vida lhe foge, lhe treme,
Pobre vida do seu coração,
Essa flor que o ouvira, que geme,
Não lhe dera no seio o perdão?

Mas não cores! se queres, afogo
No meu seio o fogoso anelar!
Calarei meus suspiros de fogo
E esse amor que me há de matar!

Morrerei, ó morena, em segredo!
Um perdido na terra sou eu!
Ai! teu sonho não morra tão cedo
Como a vida em meu peito morreu!

(www.bibvirt.futuro.usp.br)

a) Analise, brevemente, o poema acima relacionando-o ao conceito de Neoplatonismo. Exemplifique com versos do texto. 

b) No poema Morena há verbos que expressam estado e ação. Retire dois versos cujos predicados apresentem cada uma dessas características e explicite-os. 

7. Erotismo é o conjunto de expressões culturais e artísticas humanas referentes ao sexo. A palavra provém do latim ‘eroticus’ e este do grego ‘erotikós’, que se referia ao amor sensual e à poesia de amor.

A palavra grega deriva-se do nome de Eros, o deus grego do amor, Cupido para os romanos, que com suas flechas unia corações, significando hoje amor, paixão, desejo intenso. 

(pt.wikipedia.org/wiki/Erotismo)

Após a leitura do poema Morena e do conceito de erotismo, retire do texto dois versos que os relacionem. 

8. Leia a tirinha abaixo:
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John fica tão encantado com a personagem feminina que expressa tal sentimento de forma conotativa. 

Identifique a figura de linguagem e o sentido que o mesmo apresenta na fala de John.






















VIVA O LADO COCA-COLA DA VIDA
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